
Quando os predadores sobem a escada:
impunidade, poder e a falha colectiva

em proteger os mais frágeis

Publicado em 2026-02-08 17:58:06

BOX DE FACTOS

A violência contra crianças continua a ser massiva e

multiforme: física, sexual, emocional e digital.

Estudos internacionais apontam escalada da

exploração sexual online e novas ameaças com IA

generativa.
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Quando há impunidade, o crime aprende depressa e

as instituições desaprendem a proteger.

Sem justiça célere, sem prevenção e sem

responsabilização, o risco transfere-se para os mais

fracos.

Não estamos condenados às trevas: há conhecimento,

dados e medidas concretas para inverter a trajectória.

Não são monstros

invisíveis — são falhas

visíveis de um sistema que

escolheu não ver

A barbárie moderna não veste armadura medieval.

Veste fato caro, circula em redes de influência e

prospera onde a justiça chega tarde.

Há perguntas que parecem exagero até deixarem de o ser:

estamos a regressar às trevas? Quando cresce a percepção de

impunidade para crimes violentos contra crianças e pessoas

vulneráveis, a pergunta deixa de ser retórica. Torna-se

diagnóstico moral. O problema não é apenas o predador
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individual. O problema maior é o ecossistema que o protege:

burocracias lentas, processos intermináveis, instituições

mais preocupadas com reputação do que com verdade, e

elites que confundem poder com imunidade. O crime

organizado aprende rápido; o Estado, por vezes, aprende

devagar. 

A nova treva: violência sofisticada, resposta

atrasada

A violência contra menores mudou de escala e de tecnologia.

Hoje, a exploração sexual não depende apenas do contacto

físico: opera em plataformas, canais fechados, manipulação

emocional, extorsão digital e produção industrial de material

de abuso. Com IA generativa, surgem novas camadas de

risco, fabrico e circulação de conteúdos criminosos. Quando

a resposta pública continua desenhada para um mundo

analógico, a protecção falha duas vezes: falha na prevenção e

falha na prova. E cada falha comunica ao agressor uma

mensagem simples: “podes tentar, talvez compense”. 

Impunidade não é acidente: é arquitectura

A impunidade raramente nasce num dia. Constrói-se em

silêncio: na ausência de equipas forenses especializadas, na

escassez de peritos digitais, na falta de coordenação
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internacional, na cultura de adiamento processual, e no

velho medo institucional de “mexer em nomes grandes”.

Quando condenações tardam anos, quando vítimas são

revitimizadas por processos agressivos, quando denúncias se

perdem em gavetas formais, o sistema produz exactamente o

oposto do que promete. E a democracia, sem capacidade de

proteger os frágeis, transforma-se num contrato incompleto. 

O que fazer já: sete travões de emergência

cívica

1) Julgamento célere de crimes sexuais contra menores, com

calendário processual vinculativo. 2) Protecção real de

vítimas e denunciantes (apoio jurídico, psicológico, social e

anonimato robusto). 3) Inibição imediata de funções com

menores para condenados e monitorização de risco pós-

pena. 4) Unidades nacionais de investigação digital com

cooperação internacional permanente. 5) Auditorias externas

obrigatórias em instituições com contacto regular com

crianças. 6) Educação preventiva para crianças, pais e

professores sobre grooming, chantagem e sinais de abuso. 7)

Transparência anual: tempo médio de investigação, taxa de

acusação, condenação e reincidência. 
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Não é pânico moral — é responsabilidade

histórica

Recusar o silêncio não é histeria. É maturidade democrática.

As sociedades que protegem verdadeiramente os seus

menores não são as que fazem mais discursos; são as que

constroem instituições rápidas, competentes e impermeáveis

ao medo do poder. Não, não estamos condenados a uma

Idade Média social. Mas podemos deslizar para ela,

lentamente, se normalizarmos a impunidade como paisagem.

A fronteira entre civilização e treva é simples: o que fazemos

quando os mais frágeis pedem protecção. E essa fronteira

mede-se em actos. Não em comunicados. 

Referências internacionais (estudos e

relatórios)

WHO (2020). Global status report on preventing
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UNODC (2024). Global Report on Trafficking in
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WeProtect Global Alliance (2023). Global Threat

Assessment 2023 (exploração sexual online de

crianças).

WeProtect Global Alliance (2025). Global Threat

Assessment 2025.

Nota  editorial:  os  dados  variam  por  metodologia,

cobertura  e  janela  temporal;  para  leitura  rigorosa,

consultar os relatórios completos.

Francisco Gonçalves • Co-autoria editorial com 

Augustus Veritas Lumen Fragmentos do Caos — crítica

cívica, memória activa e defesa dos mais vulneráveis.
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